Estratégias para coibir o tabagismo em um hospital universitário by Boni, Fernanda Guarilha et al.
37ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
108 Clin Biomed Res 2017; 37 (Supl.) 
 
  
 
 
 
 
 
 
eP1430 
Estratégias para coibir o tabagismo em um hospital universitário 
Fernanda Guarilha Boni, Isabel Cristina Echer, Karen Pires Antunes - UFRGS 
 
INTRODUÇÃO: O tabagismo está associado a mais de 50 doenças. O Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) preocupado 
com os prejuízos do tabaco criou em 1989 a Comissão de Controle do Tabagismo (CCT) com os objetivos de controlar a utilização 
do fumo nas dependências do hospital, manter atividades permanentes de divulgação, educação e capacitação das equipes para 
a cessação do tabagismo. Esta comissão reúne-se mensalmente e sua composição é multidisciplinar. OBJETIVO: Analisar as 
estratégias desenvolvidas pela CCT para coibir o tabagismo na área do HCPA nos últimos cinco anos. MÉTODO: Trata-se de uma 
pesquisa descritivo-documental em banco de dados da comissão do tabagismo por meio dos relatórios das atividades 
desenvolvidas. As informações foram analisadas através da construção de um banco de dados e o projeto aprovado por comitê de 
ética (14-0122). RESULTADOS: Em 2012 realizou-se a normatização da Política de Controle do Tabagismo (PCT), fechamento 
dos fumódromos, início das rondas, grupos de cessação do tabagismo para funcionários, montagem de estande para divulgar o 
tratamento disponível no HCPA e promoção de eventos com distribuição de folders e dicas sobre cessação do tabagismo. Em 
2013 ampliou-se as Rondas, foram colocados painéis com depoimentos de funcionários que pararam de fumar, inserção de 
mensagens no contracheque, capacitação para vigilantes, confecção e distribuição de folders contendo a PCT. Em 2014 iniciou-se 
a notificação para funcionários encontrados fumando em locais proibidos, fechamento da área de tolerância ao fumo no perímetro 
do HCPA. Em 2015 foram organizadas rodas de conversas com funcionários e cartilhas didáticas sobre a cessação do tabagismo. 
Em 2016 colocou-se placas sinalizando a proibição do fumo e agendamento de reuniões com representantes da Prefeitura para 
dar continuidade ao atendimento aos pacientes tabagistas após alta, instalação  de bituqueiras e pintura de faixas verdes com a 
frase “Área Livre do Cigarro”. A CCT realizou atividades educativas nas datas comemorativas ao combate ao tabagismo. 
CONCLUSÃO: As intervenções realizadas pela CCT têm auxiliado a conscientizar as pessoas com relação à PCT visto que nesse 
período houve uma diminuição do número de funcionários encontrados fumando. No entanto, as atividades para conscientizar os 
funcionários, pacientes e comunidade sobre os riscos do tabaco necessitam continuar. Palavras-chaves: educação em saúde, 
programa nacional de controle do tabagismo, campanhas para controle do tabagismo 
